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politica portuguesa e que; ñirada '

a dotação da familia real, fixe

tambem aliquidação de que uns

chamam adeantamentos illegaes e

outros supprimentos ainda não

legalisados. Convém _apurar res-

› ponsabilidades, se é que existem?

Eis o principal e não pequeno

papel das apposições. Mas, para

tal 'fim conseguir, é preciso arre-

messar ameaças e impmperiosÍfal

zcr investidasdescabidas e inso-

_litas objurgatorias. cuspir: insul-

tos e impedin'por meio* de con-

demnaveis arruaças, a defesa'ao

ministro auctor do pi; jecto? Não:

tal facto representa alta de ele-

mentos para .o .ataque e deficien-

cia de estudo nas questões ver-

nadas. " ' «

A missão das minorias cbnsiste

principalmente no depuramento

(bs projectos. procurando d'elles.

eliminar doutrinas ou disposições

perniciosas e feeliando aos execu-

tores pouco correctos as portas

falsas. por onde_ possam csquivar- .

se. no: momento azedo em que

ser, pedidasstricras

cante ?resmawsim ?ea
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Votada ::resposta ao discurso

da "eoi'ôag o 'diploma politico a

cuja àdiscussão o "governoí e a

maioria concederam a !mais am

pladatitudeno ñrmezpropositp de

darlivre cum' áss' paixões, aos

resenílinentiís'Í e até aos Hoi-'idos

discursos adrede preparados, com

qse. GM..J?ÍWY3~$; ;eu eu; 1822:¡-

zn, muitos paes _da patria .con-

seguiram elevar-se á i'nathego-

ria de oradores tribunicios. tudo

faria suppõr e justo seria que o

parlamento se subtrahisse, ao in-

fluxo da antiga rotina e se entre

me., com den'odoe_ patriotismo,

ao' samba' - 949%_ apreensão?
discussão doqdiplq'mas constitu;

cionaes e dos demais que urge

fazemtarwahrieiamento
da

maawssãeamaamç;

nanceira e para o resurgimento _o

fomento. .governamental

mesmos-dneeenomi
a social.

Pura çillursão! As par“-

lamentai'es; pgnavlqn ;4191933

comprehensão 'dos _,âãeVÊrçs,

enseada-a .novamente. pelo si-

nuoso caminho do ataque pessoal.

séfdisüite,~não calãe a -smàLstura

d 'V "'rntéiêirnentos e _' 2' ' e“j'ae-

&ligue; da' abril. .sem ao.
penso» aaainánmções'dirigidas a

quem não tem assento nacamara

das mesQMÊWS- ?zeth 9;¡ntermi' electivaenão pode porisso repelw

naveis revindictas politicas. to- [nas .com à serenidade. de'ani'mo

lhendo co'm esterêià'discçgõeç#
_a'guctonda.

acção governativa ;e ogpspgrinâo de a que¡ lberdárius a sua_ prove-Á

PMÍOW tempo em ;dê cta edade ea :nauelevadismma

liquidação de pasmdosessevaç @agreement o :representante

'que nãodá satisfação @9.#Éôqqérquç' asêjmh ?rgççglepgrej

@es naciomes- Ç Í'. Ç g; . ' !anca ló seu-mandam» FPTlÓÕa'ãê

A fôrma por que foi Ma tórawdaordaiaaae “ICCÚ'r-.dã aràg:

o debate sobre» o projectoñaz-ñz- mentos com que _possa tornar uma

xa ode lista civil eae¡ tiqeidál- neravçjs_ esses di lomas. Osnem-

7 o dos adeantamcntos revela o bates politicos szmentc cabem em

' rme reposíto de proseguimen- dmdt
weim

to ' dâbbstru- nos da natureza; importanma_ e

cionismo-pamit,.- w».va "Sidaaeds lie¡ Que .seaçhg

i ' ' ' 'é' . uma. r;
f 11133.1“le __ _33.5_ _ i .

are: coma maxima_ mgugspeçào Qtek 6.538; :7 ?à

'e remetida Woman-9093139
““ . _a

'comprou named
-1 dbrorúdo›bystm-. - 'w r_ ..

gema-já pela mãüminptpodgrãoág. (gigas

edãtriéta'w P'Mñã'âaã :assumiram bossa-..gr í .., e

”lidade 'anneita ao segum ¡MÊIQMVMWWÍF $199::-

;necesario que_ o parlamento ter- i amenas
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ignobil politica? Impossivel em-

quanto estas não mudarem de ta-

etica.

 

o CONSELHEIRO .

~ iuuu DE VILHENA

Se ha muito o chefe_ do partido re-

gendíador não liouVêi'a' 'a'dduiíido oa

foros de eminente-homem publico

revestindo todos os característicos

de uma inconfundível individualida-

de nacional, o_ 'seu notabiliissimo

discurso_ pronunciado na' Camara

Alta, a proposito da proposta d'in-

querito alii apresentada pelo digno

par do reino Dantas Baracho, ter-

lb'os-ia conferido indiscutivelmente.

Não ha duas opiniões em contrario

acerca .dos eñ'eitos .produzidos por

essa notabillissima oração no selecto

auditoria que. religiosemente a escu-

tou. A imprensa dos diversos mati-

zes é uniforme em tecer os maiores

e mais justificado¡ elogioa áquellejá

agora notabillissimo discurso.

«Brilho 'de forma, elegancie de

phrase, eloquencia d'expressao, fun-

do de conceito, estudo, complexo e

completissimmimais vitaes pro-

  

:blernas da edmjpist_ração tudo se

vcongregou de form?“reluzente, em-

polgante. impressionante, n'esse me-

'oravel discursoido nosso querido

&refere- eis como syntherisa o

Diario 'Popular as suas impressões,

_as quaes 'o "Notícias de ~Lisbela tra-

du: da forma seguinte: '

' ¡Superior! '_

Era a exclamação geral, na cama-

_re dos _ pares,___guandoP cannálulio de

lVilhena terminou' o "É'eii" scurso,

combatendo, por inconstitucional.

a prOposta de inquerito, apresentada l

pelo sur. Dantas Baracho. Superior! '

;.Fóra .do commum, fóruns decla-

rmaçàonfére das apparencias que uns

inventam, '. _que ;outros exploram,

que_ outros; açgeitam inconscientes; '

mente! ' ,

h O chefe __ dopgrtido regenzriidon

teriocom ue escreveu artigos em

dezembro.. um, e se: e¡ .politica

de um go verao se tivesse Orientado

whether-_ebonnn-o qua curte

sorte-.9 acertam. aveia:

08.0 .tem atravessada um periodo de.
me onbg_,cri›sehnioral,-como mello

13°_2mn9WleQr comentem?“-

"ge-oe sis-1.', '1, v. .- u:

. Em?“ a “Madalena cumulo

#Amam ¡as! maresia» serrasqu
selpóde___ _ _e ._ BdÍSWTEQ.,-ÍOÍÍQ

deW'ñb-&QQ rato, de. :Ecras

“sem , ¡Joseazaeargnmpnm
31!» e¡ e #mB-questão. era-.toe
os, os mais variadissimos aspectos_

em que ella se póde desenvolver;

oraWan.ora
. synthetico e generalisado, contendo

de tudo: arte, historia, litteratura,
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sciencia de direito. hermeneutice ju-

ridica, talento e eloquencia.

Foi 0 discurso de um homem de

estado, na mais larga concepção do

termo: com ideias, e claras; com

opiniões. e com a *firmeza energice

d'ellas--com aquella coragem de

opiniões de quem apenas preze o

spplauso da sua consciencia. não se

importando com a inconstanoia das

popularidade: especulativos e espe-

culadores. ' .

A camara, em multidão, cercou o

snr. Julio de Vilhena, a apresentar-

lhe'as 'suas homenagens. e nós_ lem-

brámos~nos com saudade dos pro-

cessos parlamentares de Eintze

Ribeiro, que eram tambem assim

exhaustivos das questões, ainda o

anno passado empregados quando

se tratou da lei das associações e

da celebrada phrase do Discman de

Corôa, em que se considerava o

Chefe do Estado como mandatario '

da nação.

E' que os dois-Hintze e Vilhena

_vinham de uma geração que 'se

não limitava a fazer politica pela

politica, abstracta de estudos e de

conhecimentos. de ideias e de factos,

que passa inutil com as suas giran-

dolas e morteiros de phrases

ensaiadas.

 

@serínío be ouro

Do lama¡ d'Ovar, 3.- pagina, se-

cção de annuncios:

«A Camara Municipal d'Ovar fa:

publico (fue no dia 1 de julho pro-

ximo, pe as Io horas da manhã, ne

sala das suas sessões arrematará as

obras de reparação da estrada mu-

nicipal entre a Praça d'Ovar .-e o

Furadouro na extensao de ¡recome-

trOs. sendo a base da licitação de

820$ooo reis, etc., etc.. r.. . . . . . . . .

Que demoniol As reparações es-

tão quasi concluídas «e só agora é

que 6 annunciada a sua arremata-

ção!?

Neo percebemos, isto é, percebe-

_ !mos demais.. . .. .

9110“ hoje com a grandeza de cri- ' ~Ore se nós quizessemos seguir e

norma dos nossos sdverserios,~ em

tempo.'adoptada contre nós. soccer-

rendo-nos da penne as Talião, muito

teriamos que dizer. l › .

A somo., porem, mais :generoso:

porque entendemos. que este ;genes

'mudado-;represente um autoz ¡ie-jul¡

ttça feita á intencionalidade de pre-

, . sidencia'de Gamers...

-2 Legaliser é sempre-bom. quando

e me vontade-“doe outra-»Jiu pro-

cura crear embaraç0s.~. .. .s -'

Nem aq na_ Casa Real ha aduan-

tamentos. i a' “"'" ' '

Añnaiiudm são \supprimentos de

despesas ainda não legalisadas mas

que.: com g ajuda de Deus, muito

em beem e legalizarão.

.r ,Ora pois . . ._
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Da Patria. No «Interesses Mimi--

cipaes

cearenses-.íg'tõ'
amre-¡retencao-u

Queremos”“ or 'ultimo faller n'uin

imposto, qua já .foi crendo a muito

justamentegf e depois pes falta de

ener 'a me'ral, ea subscrcvendo a!

rege orla retirado da execução:-

o imposto de acostagem e descarga

nos caes do concelho pelos barcos

de fórs.

Perdão, college. Não avance tan-

to nas suas asserções, se, porventu-

ra, como crêmos, as faz de boa le.

Nem falta de energia moral, nem

subscripçao á regedon'a deram mo-

tivo á não execução d'essa medida.

Bem, ao contrario, a medida entrou

em execução por meio de arremata-

çao em hasta-publica e, por signal,

se bem nos recordamos, produzida

media de 750$ooo réis desde mato

a dezembro do anno de 1904. Esta-

va então na Camara o nosso dire-

ctor que teve a energia moral bas-

tante para lhe dar a execução, su-

btrahindo se sempre ás imposições

da regedoria. Se a medida não vin-

gou toi por carencia de appow le-

gal, que a Camara otiicmlmente so-

licitou dos poderes competentes pa-

ra dar força aos respectivos arrema-

tantes, consoante lhe cumpriu, visto

haver n'estcs subrogado os seus d¡-

reites. Ainda hoje lamentamos tal

facto porque continuamos a enten-

der que bem administrar não con-

siste sómente em dar honrada ap-

plicação aos reditos muntcipaes mas,

mui principalmente, em decretar ou

adoptar medidas que,_sem onus al-

gum para os munictpes, possam

avolumar esses reditos no intuito de

rnelhor fomentar o desenvolvrmento

material concelhio.

Eis a verdade núa e crúa dos fa-

ctos.

_
M

NOTICIABIO

  

A lento Antonia

Realisou-se no dia 13 e 14 a an-

nunctada festivmade de Santo Antu-

nio, não saindo, a procissão por falta

de numero sutñctente de pessoas

para a mesma.

A illurmnaçao esteve regular e as

musicas houveram-se á altura dos

seus creditos.
_

Os oradores, rev.“ Antonio Bor-

ges e Ceratho _Mala, preferiram

dois magmlicos discursos, os quaes

bastariam para dar todo o realce a

uma festa.

A ornamentaçao do templo esta-

va primorosa, pelo que se tornam

dignas de mercado louvor as sym-

patliicas mordomas. -

W

l. .laio

Na proxima terça e quarta-feira,

realisam-se na sua capellinha do lo-

gar de S. João, grandiosos festejos

em honra do Santo Precursor, os

qnaes são abrilhantados- com o con-

curso da reputads philarmonica_ de

S. Thiago de Riba Ul e a Ovaten-

se, d'esta villa. - _

"No dia-33 ha o costumado arraial

nocturno com abundante e variada

illnminaçao e excellente fogo d'srti-

ânimo novdia 24 de manha missa

cantada a grande instrumental, ser-

, lornnsso amigo padre Anto-

nio_ rges e procissão, e de tarde

grande arraial.

 

Cet-ação 'de Jesus

Na capella da Senhora da Graça

tem l ar ns proxima sexta-lena a

¡estivi de em honra do 'Coração

_ A DISCUSSÃO

de Jesus, constando de manhã, de.

missa solemne n grande insuumenw

tal, exposiçao do Santíssimo e ser-

mão pelo rev.° Antonio Borges e

de tarde, de veapems, sermão e

J .l sanar.

ar* parte musical está Cacilda á

philarmonica Ovarense.

..w

8. Christovão

Ns fórms dos annos anteriores,

esteve “pasta á adoração dos fieis

no atrio dos paço: do concelho na

quinta-feira de Corpus Christi a

imagem de S. Christováo, orng

d'esta freguesia.

Durante o dia houve uma cons-

tante romaria de devotos ao advo-

gado do fastio.

W

Excursão

Foi transferida para o dia de S.

Pedro, 29 do corrente, a excursão

a Coimbra que estava marcada para

o dia r8.

Nos ultimos dias tem-se notado

maior animação pela realisação d'es-

te passeio, augmentando bastante

o numero de inscripções.

w

Acto

No dia 16 fez acto da to.“ cadei-

ra de direito na Universidade de

Coimbra, ficando plenamente ap-

provado, o nosso amigo e ccnterra-

neo Antonio Baptista Zagallo dos

Santos.

Parabens.

w

Nomeação

Foi nomeado medico militar o

nosso patricio e presado amigo dr.

Mario Pereira da Cunha, actual fa-

cultativo mumcrpai de Cantanhede.

Os nossos parabens.

-_-_QDO_

Consul-elo

Na egreja matriz conaorciott-se

quinta-letra, a menina Maria Jese

Magdalena Lopes, filha do em. joao

Antonio Lopes, com o snr. Manoel

Simões da Canna.

Desejamos aos noivos prolonga-

da lua de mel.

w

t VIH.”

Tendo passado a nova empresa

esta fabrica a vapor de Conservas

Altmanttctas, a qual, d'ora avante,

girará sob a razao social Ferreira,

Brandão 8t C.', estão-se activando

ao que nos consta os trabalhos de-

reparação, tanto na fabrica como na

sua succursal ao Furadouro slim de

começar brevemente em laboraçao.

Os novos proprietarioe que as-

sentarani arranca n'eeta villa pos-

suem largos conhecimentos e prati-

ca da industria e mantee'nt grandes

relações commerciaes, requisitos in-

d spensaveis para o desenvolvimen-

to, progresso e engrandecimento da

empresa o que se tornará de vital

interesse para esta villa nao só pelo

nome que vita a adquirir em conse-

quencu do largo desenvolwmento

industrial, mas tambem pelo- traba-

lho que, de futuro, Vira a propor-

monar a muitos dos conterraneos

nossos. '

“000-”-

" lau', 71-73, a quem agradecemos a '

De um nosso esumavel ¡miguel!-

te, residente nisquella reca-

bemos pelo ultimo pequeninas pe-

quena correspondencia, com apra-5

acerca da fôrma por que alii

ferem recebidas as circulares que

acompanharam o primeiro numero

do nosso college «A Patria». Não

damos publicidade a essa corres-

pondencia porque_ a isso se oppõe

os principios 'e boas regras de leal

camaradagem que se devem manter

na imprensa jornalística, as quees

sempre teremos por norma. Descul-

pe-nos, pois, o nosso pressdo assi-

gnante a nossa falta de snnnencia

aos seus desejos.

_m_

llulele e therapeutic¡

A hygiene trata de evitar o mal.

A therapeutica de curar ~ o mal

de oia de elle se manifestar.

egrs geral é sempre relativamen-

te mais facil evitar o mal, do que o

combater depois de manifestado e

tanto mais quanto maior fôr o dc-

senvolvimento de doença.

0 enxofre é um producto relativa-

mente barato, ao alcance de todas

as bolsas, que constitue não só um

agente therapeutico de primeira

ordem, mas egualmente um meio

preventivo de reconhecida edicacia.

O enxofre e um _desinfectante

energico, que applicado devidamen-

te a tempo e horas, póde evitar a

propagação de muitas epidemias e

evitar a perda de muitas vidas, tanto

de animses como de vegatses.

Se o emprego do enxofre em Por-

tugal é já grande, não é por assim

dizer nada, do que podia e devia ser,

se houvesse verdadeira consciencia

dos desastres que se poderiam evi-

tar com a sua muito maior genera-

lisação.

Tanto na pecuaria corno na agri-

cultura propriamente dita, é indis-

pensavel no seu proprio interesse,

que o lavrador portugues se compe-

netre na verdadeira importancia do

enxofre e dos grandes desastres que

póde evitar, com uma despesa pre-

ventiva relativamente insigniâcante.

Se o enxoire póde_ evitar o oidiltm

das vinhas, a perda completa ou

parcial das novidades ou a sua des-

valorisaçao, póde egualmente o en-

xofre evitar o desenvolvimento das

épizootias e a morte de milhares de

cabeças de gado, ela-unica falta da i

conveniente desin acção das srriba-

nas, dos apriscos, das malhadas,

etc., etc.

A desinfecção pelo gas sulfuroso

que se obtem pela combustão do

enxofre, é um meio seguro e econo-

mico, de com pequena despesa evi-

tar sérios prejuizos.

Preferir sempre os enxofres de

pureza garantida não inferior a 98 °I.

e rejeitar os que se vendam embo-

ra por preço mais baixo sem essa

garantia ou com baixas percenta-

gens.

 

Na 're-pla das ¡amy-u

Em opusculo impresso em magni-

ñco papel, recebemos a oração fu-

nebre proferida no Templo dos Je-

ronymoa pelo conego Ayres Pa-

checo nas exequias d'El-Rei D.

Carlos e do Principe D. Luiz Ft-

lippe.

A impressao que produziu este

notavel discurso e a fôrma como foi

tratado pela imprensa dispensam-

nos de elogiosas referencias.

A Livraria Conde Pinto, de Lis-

boa, com sede na rua de S. Nico-

_a- franco de

l

o

l

 

offerta d'aquelle discurso, remette-o,

porte, mediante o preço

 

, v só

Alongando g lista dos seus dons-

tivos já feitos ¡nitendo-asa de cari-

dade, acaba o snr. Manóel de Pt-

nho Saramago, residente no Rio de

lJaneiro, de:-.oñ'erecer ao hospital

d'esta villa, por intermedia de sua

mas, duas duzias de lençoes, tres

duzia¡ de camisas, duas dusiaa de

almofadas e duzia e meia da tra-

veeseiros.

Acções d'estas_ nobilitatn e em

nome dos desgraçados ae agradece-

mos eo bemfeltor. .

 

mesas_ a lapis

Passa o seu anniverssrio natng

no proximo dia 25 o nosso___'

directora piauiense.“ Í. x -

lhslro M9140 das Sant V, __ ;orais-a.

Antecipadamente apresentamos a

sua ex.“ as nossas cordeaes felicita-

ções.

::Na egreja matriz baptisou-se

solemnemente no dia 13 uma filhi-

nha do nosso amigo dr. Salviano

Pereira da Cunha.

Fo¡ padrinho da neophyta. que

recebeu o nome de Maria de Lour-

des, o avo paterno o snr. dr. Anto-

nio Pereira da Cunha e Costa e

madrinha a avó materna ann- D.

Maria Lopes de Carvalho.

::De regresso de Sabrosa, onde

fora passar uma temporada, chegou

homem d'esta villa o nosso born

amigo Arthur Ferreira da, Silva.

::Encontram-se felizmente me-

lhores dos seus incommodos o digno

escrivão de direito e nesse ami o

Joao Ferreira Coelho e esposa. s-

timamos.

::Regressar de S. Pedro do Sal,

onde fôra de visita, o sur. Dr. Do-

mingos Lopes Fidalgo, intelligente

facultativo d'esta villa.

 

Baladas @estatística saaltarla

Durante o mes de meio o mo-

vimento de populaçao n'este cones-

lho foi o seguinte:

Nascimentos 79, sendo 34 do sexo

masculino e 45 do feminino.

Casamentos n. '

Obttos 24, sendo to verões e' u

(ancas.

Obitos por edad".-
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A DISCUSSÃO

 

guiam-lhe porem a vos, como as estromociam, dos amigas, que eram

w conveniencias terreaes tel-os-hiam todos quantos o conheciam e sabiam

asphysíado. apreciar os belloa dotes d'alma que

E Mario sentado nas guardas da o exormvam, offerecendo lhes em

ponte romana, 'sob que corria man- troca a dôr, aslagrimas, um tunereo

semente o rio, continuava fallando crepe. E' pois a morte o apanagio

n'um amoroso. da humanidade!

O luar batendo em cheio nas Expontaneamente irrompe dos la-

aguas ligeiramente rumorosas no bios de todos esta pergunta:

seu curso dava a impressao d'uma Quem, toi esse heroe que desap-

chapa de prata polida serpeuteando pareceu e que tão justas homena-

caprichosamente pelos campos. _ gens se lhe tribute? Esse heroe to¡

Ohl ouve, eu soñ'ro porque acredi- o grande, o sympathico_ amigo do

tei na jura que uma mulher me fez,e povo de Vicente.. o_molv1davel

ella atraiçôa-mei Jusé Rodrigues d'Oltvetra, que no

Estaticos na nudez das suas Ío- dia 5 do, corrente a morte desapie-

lhas os pinheiros contemplavam si- dadamente roubou, para o apresen-

lenciosamente o carpir da nature- tar ao throno de Deus areceber a

za que se transformava incessante- recompensa dos seus feitas ingen-

mente. tes, dos beneficios que a mãos ple-

Foi longe que eu fui accordar de nas espargira, sem jamais se pau_-

meu sonho. par a ederçoa nem vergar ao sacri-

No dealbar d'uma madrugada em ficio. Poderia, talvez, enumerar a sua

que o sol rompia rubro como uma longa cadeia homerica de feitos,

bola de ferro em brasa, eu subia mas julgo-me d'isso dispensado por-

tranquillamente a montanha em que que d'elles todos se lembram e fal-

assenta a residencia do ultimo reino lam. Attestam-no a estrada que or-

arabe na península. , la a egreja de S. Vicente e liga es-

Por entre as alas de arvores tra- ta freguezia com a de S. Martinho,

dicionses algumas das quaes se diz a mocidade d“esta freguesia a quem

serem coevas e testemunhas da ri- proporcionou ensejos de se instruir,

queza e amor dos abeneurajes, eu abrindo aqui um curso nocturno e

transpuz as torres vermelhas, olhan- mandando vir de Lisboa um protes-

db cam respeito o soft'rimento com sor que os arrancasse do estado le-

que elles, lá das costas d'Africa, Ke- thargico, do marasmo putrtdo do

dirão a Allah, o seu propheta, á o- analpbabettsmo_ em que estavam

ra das suas orações. pela que foi a engolfados; tanttsstmos outros bene-

sua querida patria. ñctos de_ verdadeiro altrutsmo com

Eu la alii procurar n'aquelle pala- ue enriqueceu e beneñctou a to-

cio unico no mundo pela arte per- os quantos d'elle se abetravam e

feita e completa em que foi cons- lhe pediam protecção.

ruido alguma cousa de tento que a Descance em paz o saudoso ex-

lenda alii conservasse. tincto emquanto nós aqui choramos

Os arabescos, as atalactetes, os a ua perda. E já que as determi-

tectoa de cedro ricamente embuti- nações são do alto, ao Altíssimo nos

!dos s madreperola e marfim, os pa- resta pedir que galardôe as afano-l

w. :beliche

Urna das primeiras e mais impor-

' "tantes 'app ' _ _ ,mnsotre a pm

combater o O D M da vtnha, usa-

do a tempo e horas como preserva-

tivo evite por com¡›leto as invasões

› ' repita sega p

_ de" ros A acon-

selha-¡6*tiittliõàl o *emergem do ña-

mfre, ara evitar a invas o que e as

egmlrsente aofi'rem do OIDIUM,

que' ataca estas plantas, compro-

mettendo a sua existencm e tirando

toda e frescura e formosura ás rosas

e occasionando a atrophia dos bo-

tões mimosos. .

A* ERINOSE, doença da Vinha,

que se manifesta por uma especie

de: @olhas-nt pagina superior das

folhas, apresentando, na pagina tn-

ferior correspondentemente
manchas

primeiro esbrenquiçadas que depara

se tornam acastanhadas e escuras,

e¡ :ao ataque de um insecto

(Pli :aptas veis), que tambem se

combate: por meio de enxofre. _ .

O enXot're é tambem um auxiliar

poderoso para conservar os vinho-a

e evitar a azedia, e nunca deve dei-

xar de .ser empregado ,nas trastegas.

As doenças epidermicas e algu-

mas ds garganta combatem-se com

o uso de spplicaçõea do enxofre.

Como medida hygiemca: _6 conve-

niente misturar um pouco de enxo-

'ftl'a w que ue der :beber aos

gados e animses domesticos taes

com“ deve

ter sempre em deposito uma porção

de enxoñe, pmxoccorrerem caso

de necessidade e a tempo e horas

as intaum &itens-»dos animaes

e das plantas para que o enxofre.,

seja o eapeciüoo aconselhado.
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teos florestas de columnaa de mar- sas lides da sua existencia pelo bem

more, as salas com as suas lindas commum, _encorage a desvelada, a!

janellas ajimecea linarnente rendi- carinhostsstma, a desolada_e santa'

lhadasapercésá jour, comodizemos esposa para não _succumbtr atuo

franceses, tudo nos fallsva no culto cruel golpe, dê- resignação e animo.

com que o arabe se dedicava á arte bastantes a seus dedicadOS e 1m-

decorativa. mensamente añ'ectuosos irmãos, es-

= ›No peinador de la Reina ainda ecialmente aos em““ snrs. Manoel¡

parecia subirem os perfumes com odrigues d'Oltveira e D. Cici para

que a sultana almiscarsva seu sil'rontarem com coragem verdadei-

r n .. ramonte varonil tamanha dôr, entre-

como era ao arabe re- mentes que eu, com a alma repas-

z Anthem a. ma. presenth a _ti rs humana nas suas asda da mais intensa saudade, no

decorações ele procurou na geo- remanso do meu quarto, vou delin-

morria os motivos ornamentaes. do em pranto de saudade a magoa da |

Ecom a combinação de linhas el- irreparavel perda do meu grande

e MI bom @ln que l 'id' Pa”“ les conseguem, com o estuque aiou- promotor, do que me foi maior ami-

ter calado l “mem“ 8°“" 4° ré, azulejos com brilho metaltco, go. A toda a familia enluctada, par-

mundo. ll 40m '04053111 3 ° ¡e! md-.W'hojuse niohzem w'e divisas ttcularmente á mconsolavel esposa,

pensante 91'03“11. no ¡BBÍO do 9°“ do Alcorão intercaladas, deixar irmãos e mórmente aos tambem be-“

WV““ um e Ilimit- 'membro como“'o 'mais belle' e nemeritos" sem egnal o ex.“° snr.!

“0m 0m em 'M 9030“¡d99 ° aprecian monumento mourisco his- Manoel Rgdtigues d'Oltveira e ex_."'

1° d¡ W¡ “um i ' '.^ torico e' drtistiCo. - sur.“ D. Luci _a quem presto sincero

E ll““ V“ 7.8“““ P0' “Oi” Arrastado pela loquacidade do ci- culto de admiraçao, respeito e gra-

40 Wan““ tampe-Me 0.0”“? cerone eu deixei-me conduzir ate eo

'W' CNN“: m 'm um.“ d' FP" quarto 'de descanço do sultão e da

d.. ”nl m3 compunheir..

tados.
_

Os sebos de house que se par- . ,(Contmda).

tem das declina. das cathedraes per- .

didas nos espaços, repercutem-se

entao mais fortemente no other em.

balsamsdo no perfume erolado da

mn. - »
'

A victima agora choram_ ri, _para

ou corre, blssphemer-ottnbra, ao ca-

hir do ceu em sig-seg o raio que o

Minis¡ quartas nte sorri a esperan-

ou uaedq__ ra_ ella se sbre il-

lçtiminsda brlhgtehüte ' pela "lua

uma estrada longa para a meditaçio

das suas desillusões. _

As esth dos heroes ou assina-

       

A noite na sua correm:

tra o homem em seus pensamentos

tidào, a expressão sincera dos meus

so extincto adeus!

S. Vicente de Pereira, 9 de ju-f

nho de 1908.

Manoel Ribeiro da Silva.

julio Soares.
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Morre obemteitor, e ficam osbe-

neâeiados a olhar uns para os ou-

t“s e .7.a. partDeus. -.

Es iceçado pela dôr que me pun-

ge, sfquebrado pela ua que_ me

consome, devendo pe o espinho

Corlenaça, l'2 de junho

(Retaíiada)

«Ha-de acabar a Associaçam, as-

* - cianto da saudade e ne me tor- sim o propsla o pharmaceutico Izi-

lm 4°' Mn l mta:: ::a q .navalha a e'lt'mfvenho cum- doro Elysoarte Lobo.

”sem ue os mens votam a o mais dolareso devendo tri- Não vemos motivar. para que tal
n“ 'q .A _ 1,' m o ..no da dinhaíínais_ _since- succeda porquanto, tendo podido

”DO .no ami ' o¡ que.“ see eai dedicação einolvidavel _ella sustentar-se na epoca. em que
Gamma. É. &road-qa_ ¡thto ?eu proclairo'amigo,t ao :e guga“ rélsétrimestraes

' i “ " ' 'ela o rotector, ue a er- p armacta, o$ooo r 18 mensaes

9“““ u ”um h hmum“ “Pen“ ' P qacaba .de mediano 385750 réis ao cartors-

srrebatar ao convivio¡ d'uma esposa rio, agora que desappareceu a ver-

ba de pharmacia, a mais onerosa e ;
A pedraeumetalemqusvlvem que otdohuavmdostrmaosqueo.

 

'Deposito de louça;

escandalom, e que os ordenados ao

. medico e cartorario diminuíram, mais

desafl'rontado se encontra o aeu co-

fre e menores encargo-c tem.

Determinará tal afñrmativa o fa-

cto de o pharmacsutico, depois que

se lhe acabou com a marmellada dos

remedios de agua cbilra, se haver

riscath de socio e ter empregado

meios para retirar alguns socios que

se locupletavttm á custa da Asso-

mação?

Talvez, mas cnganase redonda-

mente.

Melhor fôra que este senhorita-

tasse de apurar mais os seus medi-

camentos e não explorar os desgra-

çados que lhe caem nas mãos, como

succedeu ao snr. Pedro da Silva que,

tendo feito uso durante a sua pro-

longada doença dos remedios de tal

pharmacia, e sendo os mesmos exa-

minados pelo medico snr. Amorim,

este os condemnou e recommendou

que os enterrssse on os conservasse

para corpo de delicto, que poderia

levar á cadeia o pliarmaceutico. Por

isto se pode aquilatar a honestidade

d'este cavalheiro.

N'esta pharmacia não ha tabella

de preços, não ha escmpulo na pu-

reza dos remedios, compra-se o

mais reles vinho das tabetnas para

se preparar 'o vinho de carne.

Tudo isto não tem explicação.

Em nome dos martyres que diaria-

mente estão sendo enganados recla-

mamos a quem competir a sua in-

tervenção no assumpto añm de pôr

cobro a estes abusos.

Sabemos que a grande dõr que

fere o snr. pharmaceutlco é a deli~

beração tomada pela Associação pa-

ra retirar os medicamentos aos as»

sociados, grande fonte d'exploração.

A Associação tudo cobria mesmo

as receitas de não facil cobrança.

O sur. Antonio Cantinho, tendo por

alguns mezes sido membro do con-

selho fiscal, deu com algumas recei-

tas em seu nome que não havia to-

mado nem requisitado. E como este

snr. outros. Veja-se e avalie-se o

bom juizo que se poderá fazer d'es-

te honrado cavalheiro. Se as coisas

continuasaem no mesmo pé por

muito tempo chegar-se-hia ao apu-

ro de ter a Associação de vender o

seu mobiliario e ainda de sacriñcar os

associados para lho pagar as con-

tas.

Contents-se agora em incitar al-

guns socios a abandonar a Associa-

ção. Ah¡ vae porém um aviso: ande

com tempo porque se estão prepa-

rando as armas para acabar com os

. ex loradores de todo o genero.

ara que não haja duvida me

assigno

Antonio Gonçalves Ferreira.

,mais sentidos pezames; e ao saudo- _

 

e vidros do Porto

M. M. Santos Adrião

RUA D'ASSUIPÇÃO. 20 E 2¡ - PORTO'

Telephone 165

Deposito da Real Fabrica da

Vista Alegre, Sacavem, Massa-

rellos, Marinha Grande e Deve

zas.

Grande sortido emlouçaseszi-

dros estrangeiros.

Completo sortido em colheres,

garfos, facas e muitos outros ar-

tigos para uso domestica. Lou-

çareforçada de granito com mo-

nogramma propria para collegios

e hoteis.

VENDAS POR JUNTO E a RETALHO

IMPORTAÇÃO DIRECTA
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